
FESTA EM HONRA DE SANTA LUZIA 
13 de dezembro é, desde que há memória, dia de festa em Canidelo. Neste 
ano de 2020, respeitando todas as restrições decorrentes da pandemia de
Covid-19, a força de vontade dos canidelenses fez com que esta data fosse 
marcada com a dignidade e devoção de sempre. O interior da igreja assim como
o salão paroquial, acolheram os devotos que romaram até à nossa terra para 
celebrar a memória da Virgem e Mártir Santa Luzia. O dia foi marcado por duas 
Eucaristias presididas pelo padre António Pinto, sendo que na das 11H, foi sim-
bolicamente feita uma pequena procissão com a imagem de Santa Luzia. Mar-
caram também presença nesta cerimónia o presidente da junta, Nelson Lopes, e 
a presidente da Câmara, Dra. Elisa Ferraz. Ficar-nos-á para sempre na memória a 
imagem do andor a percorrer o adro da igreja vazio, ao som do Hino a Santa Luzia 
magnificamente entoado pelo grupo coral de S. Pedro de Canidelo, que se fazia 
ouvir em toda a freguesia 
através de altifalantes, 
da beleza e emotividade 
deste momento fica-nos 
a esperança que breve-
mente possamos voltar a 
viver em plena liberdade 
e alegria as tradições que 
fazem parte da nossa 
identidade cultural e 
religiosa. O nosso reco-
nhecimento a quantos 
com o seu esforço e 
dedicação permitiram 
que este dia fosse tão 
belamente vivido.
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ASSINATURA DO CONTRATO 
DE COMODATO
A Presidente da Câmara Municipal de 
Vila do Conde, Dra. Elisa Ferraz, e o 
Presidente da Junta de Freguesia de 
Malta e Canidelo, Nelson Lopes, as-
sinaram um contrato de comodato 
relativo às instalações da antiga Escola 
Primária nrº2 de Canidelo. Numa 1ª 
fase serão realizadas obras de requali-
ficação do espaço exterior da Escola, 
e implantação de um parque infantil e 
de lazer para a população.

REQUALIFICAÇÃO DA REDE VIÁRIA EM MALTA E CANIDELO
A Câmara Municipal de Vila do Conde irá arrancar em 2021 com a requalificação 
da estrada que liga o Souto da Sapateira na EN318, até à EN306 no cruzamento 
dos “Nove Irmãos”. A empreitada avaliada em cerca de 1.500.000,00€ consiste 

na remoção dos paralelos e da calçada 
existente e pavimentação dos arrua-
mentos em alcatrão, construção de 
passeios e estacionamento onde for 
viável, intervenção na rede de águas 
pluviais e na sinalização rodoviária 
ao longo de todo o percurso. O pro-
jeto está em fase final de elaboração 
e está a ser trabalhado em conjunto 
com a Junta de Freguesia de Malta 
e Canidelo. A concretização desta 

empreitada beneficiará a rede viária da União de Freguesias e a qualidade de 
vida da nossa população, melhorando as condições de circulação automóvel e 
pedonal na nossa terra.

A Junta de Freguesia de Malta e 
Canidelo continua a trabalhar na
melhoria da sinalização obsoleta 
na União de Freguesias. Neste caso 
foram as placas de sinalização infor-
mativas colocadas nas zonas limítrofes 
da freguesia que mereceram a nossa 
atenção. Foram substituídas algumas 
placas que já estavam deterioradas, 
e outras foram implantadas pela pri-
meira vez nos respetivos locais. De 
destacar o novo design destas placas, 
em sintonia com o que já tinha sido 
executado nas novas placas toponími-
cas, distinguindo Malta e Canidelo.

BEM-VINDOS A MALTA E 
CANIDELO



UM EXEMPLO CHAMADO SANCRIS
No dia 19 de outubro, e após semanas de árduo trabalho em colaboração estreita com a Delegação de Saúde de Vila do 
Conde, finalmente a SANCRIS reabriu portas! Ao fim de sete longos meses os nossos seniores puderam voltar com todo 
o carinho, empenho, dedicação e segurança! No último trimestre do 
ano de 2020, a SANCRIS viveu duas realidades distintas, no início do 
trimestre ainda com o Centro de Convívio encerrado pelo decreto da 
Secretaria de Estado da Segurança Social, manteve o apoio diário aos 
nossos seniores que estavam confinados desde meados de março. 
Ao mesmo tempo, a SANCRIS realizava todas as diligências e esforços 
necessários para a reabertura da sua resposta social que tanta falta 
fez, e faz, a este grupo de cidadãos mais velhos e mais vulneráveis. 
Como nem tudo é mau, os meses de encerramento permitiram tam-
bém que a obra de requalificação da SANCRIS entrasse agora numa 
fase final e, deste modo, foi possível reabrir portas e receber os nos-
sos utentes com muito melhores condições, mais conforto e muita 
confiança. Apesar de alguns constrangimentos no desenvolvimento 
de atividades, a SANCRIS reinventou a forma de interação, de modo 
a que o distanciamento físico, agora obrigatório, não fosse impedi-
mento da realização das inúmeras atividades a que os nossos senio-
res estão habituados, e que tanta falta fazem para o seu bem-estar, o 
seu desenvolvimento cognitivo e a sua saúde mental. Foram realiza-
das diversas atividades, as “Horas do Conto”, ginástica, trabalhos ma-
nuais e ainda diversas ações de estimulação cognitiva para reavivar as 
competências “enferrujadas” pelo longo confinamento. Organizou-se 
a Festa de S. Martinho, e elaborou-se com criatividade e dedicação 
a decoração de Natal, comemorando assim a quadra natalícia com 
grande alegria e que culminou no já tradicional almoço de natal, no 
dia 23 de dezembro. O Centro de Convívio da SANCRIS terminou o 
ano de 2020 com um grupo de utentes felizes, acarinhados e livres 
de Covid-19.
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COMISSÃO DE FESTAS DE SANTA 
APOLÓNIA
Apesar das dificuldades motivadas pela 
pandemia e que nos limitam os movimen-
tos, a comissão de festas de Santa Apoló-
nia tem mantido a sua atividade com as 
adaptações necessárias às circunstâncias 
que vivemos, tendo realizado dois even-
tos de angariação de fundos: a Festa 
da Francesinha e a Festa das Sopas, em 
serviço de take away. Em dezembro o Pai 
Natal 
desfilou 
pelas 
ruas da 
freguesia 
distri-
buindo 
alegria e
presentes
que 
fizeram as
delícias 
dos mais 
novos.

SOLIDARIEDADE EM TEMPOS DE PANDEMIA
A pandemia que vivemos em nossos dias, para além de um problema
gravíssimo de saúde pública trouxe consigo consequências nefastas para a 
economia global, mas ainda mais concretamente acentuou as dificuldades 
económicas das famílias. Ao longo de 2020 vários foram os movimentos 
e instituições que em Malta e Canidelo se voluntariaram para dar apoio 
às famílias que sofreram mais fortemente as consequências desta 
pandemia. A época natalícia é por si só uma quadra em que os movimentos 
de solidariedade são mais evidentes, e deste modo gostaríamos de 
reconhecer neste boletim o trabalho e dedicação dos grupos que por 
estes dias apoiaram de perto quem mais precisou. O movimento Canidelo
Solidário da Paróquia de S. Pedro de Canidelo, a SANCRIS, a Conferência 
Vicentina de Santa Cristina de Malta, a Associação Santa Cristina Grupo 
Musical e Escola de Música, a comunidade escolar e os Bombeiros 
Voluntários de Vila do Conde foram os principais rostos do apoio dado 
a quem mais precisou. A Junta de Freguesia desenvolveu uma série de 
contactos com estes grupos para que 
o apoio às famílias fosse o mais abran-
gente e justo possível, de modo a 
suprimir todas as necessidades identi-
ficadas. Congratulamos todos quanto
direta ou indiretamente contribuíram 
para que a solidariedade que sempre
esteve na identidade das nossas gentes 
fosse ainda mais evidente nestes 
tempos difíceis. Bem hajam!
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CARTA ABERTA DO PRESIDENTE DA JUNTA AO “JORNAL DAS AUTARQUIAS”
Pode ler na íntegra em https://www.jornaldasautarquias.pt/edicoes/porto/carta-aberta-pjf-malta-e-canidelo.php , a carta 
aberta que o Presidente da Junta de Malta e Canidelo escreveu com o objetivo de divulgar e promover a nossa terra.
Aqui fica a transcrição de algumas frases:
“A União de Freguesias de Malta e Canidelo está situada no concelho 
de Vila do Conde, com um posicionamento regional de relevo no dis-
trito do Porto, senão vejamos: num raio de 20km estamos nas cidades 
de Vila do Conde, Póvoa de Varzim, Trofa, Maia, Matosinhos, Porto 
e Santo Tirso. Também temos o distrito de Braga a poucos quilóme-
tros de distância, a cidade de Famalicão por exemplo. O Aeroporto 
Francisco Sá Carneiro está situado a 12km de distância e várias praias 
estão a 8km de Malta e Canidelo. “
“Numa frase: somos uma Freguesia rural, com uma localização 
geográfica privilegiada, uma história rica e um movimento associativo 
e social bastante forte e dinâmico.”
“Com um País e um Estado profundamente endividado, as Juntas de 
Freguesia dão o exemplo também ao nível da gestão financeira, e a 
nossa Junta de Freguesia de Malta e Canidelo em 3 anos de exercí-
cios financeiros no atual mandato, em todos eles obtivemos um saldo 
positivo. Com rigor, disciplina e transparência possuímos uma boa 
“saúde” financeira.”

FARMÁCIA PINHO – DO PASSADO AO PRESENTE
Tudo e todos têm uma história no seu viver e, a Farmácia Pinho tem uma história centenária.
Ainda antes do ano 1900, Manuel Valente de Pinho, natural da freguesia de Santo Ildefonso, no Porto, casado com
Leopoldina Dias do Couto Padrão, natural de Santiago do Bougado, fixaram residência na freguesia de Santa Cristina de 
Malta, habitando uma casa situada no Souto de Santa Apolónia e aí abriram a primeira farmácia de que há memória – 
Farmácia Pinho. Algum tempo depois, pelo ano de 1900, o casal adquiriu um terreno no lugar de Berrossos e nele edifi-
caram uma casa para habitação e ao lado uma construção para onde foi transferida a farmácia, no mesmo local onde ainda 
hoje se encontra. Manuel Valente de Pinho aí dirigiu a farmácia ou “botica” como era então designada, até cerca de 1928, 
ano da sua morte.
Este casal teve um único filho, Paulo Valente de Pinho, que casou com Dialina da Silva Neves nascida em Malta, e esteve à 
frente da Farmácia Pinho até ao ano de 1949, data do seu falecimento. Deste casamento nasceram 3 filhos e o mais velho, 
Manuel Claudino Neves Pinho, na altura muito jovem, ainda a prosseguir com os seus estudos que viria a concluir na Fa-
culdade de Farmácia da Universidade do Porto, viria em 1959 a assumir a direção da farmácia até ao ano de 1996, data em 
que passou para a sua filha Ana Cristina Ramos Neves Pinho, atual diretora.
No princípio do séc. XX, a “botica” era um espaço de acolhimento para quem sofria de muitos e variados males, que eram 
tratados com unguentos, pomadas, hóstias, pílulas, xaropes, manipulados nas farmácias. No decorrer de mais de uma cen-
tena de anos, foi enorme a mudança do ser e agir das farmácias, no entanto, o objetivo principal mantém-se, pois continua 
a ser um espaço de acolhimento e serviço.
Foi, é e será um privilégio ter uma farmácia na nossa freguesia.

Manuel Valente de Pinho Paulo Valente de Pinho Manuel Claudino Neves Pinho Ana Cristina Ramos Neves Pinho
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VÁRIAS OBRAS E INICIATIVAS RELEVANTES

Requalificação do espaço exterior 
da antiga Escola nº2 de Canidelo

Iluminação de Natal

Término da obra de alargamento da 
Rua de Farilhe

Construção do Pavilhão 
Municipal de Canidelo

Entrega de lembranças de Natal
às crianças da Escola

Requalificação do Largo de Santa 
Apolónia

Limpeza e regularização de
caminhos florestais

Nova iluminação pública na 
Travessa das Alminhas

Entrega de calendários do ano 2021 
aos seniores com mais de 65 anos

Câmara Municipal e Junta de 
Freguesia atribuíram subsídios no
valor de 7.500€ e 6.100€ respeti-

vamente, para as obras de restauro 
do Salão Paroquial de Malta 

Atribuição de subsídio ex-
traordinário de 500€ à SANCRIS 

para apoiar o programa de apoio 
aos idosos, sem retaguarda familiar 

durante a pandemia covid-19

Instalação de doseadores álcool-gel
nos cemitérios e multibancos

Homenagem aos nossos entes 
queridos no Dia de Todos os Santos

Entrega de pack de apoio ao
comércio local

Restauro e desinfeção no Salão 
Nobre do Edifício da Junta de 

Freguesia em Malta


